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A Ll.vIAN_~CK i mcamas aspiracões por parle do povo, quo J>stos facCosquc prOTO') Cixhube","lomo:1' ponhado~ em uma /luerra publica ou inter-
MEZ E" [) . unanimemente commun.Q'J esto ideal. ~Ó te a impar::íaildaJo do povo lna.siiei t'o fiO .! fl C1 cií.mCi.1 mas sim em üma. bGsrra. nacional: 

DF. 'FI::;VEI~ lh.l tendo do combater-se com as foqa.s arma- 1 ranto as lUGl1S in gc nt(}:") ,!]110 ,lh lhra 'll P)l'" O sempre que nestas Inclas uma porç.lO 

28 lJlaS rias do tyranno, que offarecem Iho~ a 'OSls-1 momontos o pro~rodlf !i'ceSE 'nle da grau-I conSldoravel do mesmo corpo politico, lell ­
--------;-I-~r;:---;I I lenclu de loucos ou de mArcenarios. do, CpJUlIC,l tI,i No!'to \m(lll~ t, !'OI'llo ">uf do assumido o exercicio real da soboranla, 
Domingo \ 125 1\ IlIguew Ignora os vexamos incdkulafois, í1ddntc~ f)" rl Icgtlt ,nlI' ;1 nOS,...1 !lH\'gl1açãn 1'r.n;; t'ltJlf!o governo ~!1pretno q'lA r~~n!'lri'l~_" Ipcr..:'"!!F' t~ml passado a. nossa pa~'fit"! pOpl~ !I' r.~IJ'anhe~a IH'I \ r11~~ ~J~ iP C1LH.QÇ,d .lflc 1',\ 1,1 J cyoluçao, dispondo de rarça arrnad,10r­

-- --1-- -- laça0, que, cronte no goso IOilllmo rias li Iperada; mas qUOicm .Js, <unda, trsv'\bl1tlU <l:)~n,mã,"'!U'S1l1líiaa--! ' lla travada contra. o 
I 'I '-lij ,ber.:!ados garantidas, nàn b;t~O pJlrnas ao tt'l,ji~I"iJh: 11."<1n ~l )\11 U'IOI}I' o no" ~') L1r I j.~o\crno COilstitmdo que üIJca,nlO do !eo 

Segunda feira I I I - Idelirio.febril desta soidadesca dosenfreada, Iceder aI',lu'" e ("t,,,,o r'Jh '1,,,,,dU i"H'ln 081:<\ preslIgw pelas viCIOrlas da rovolur,iI0, qu o 
i-- i-- - -- q~o, ullrapassando o,s d,evores de s~la I~ohro mesma ollll:~ila ~l qU;J tQIn,,0:; n03 n!.rcndo, gysthoLlsão o apoio popular, é' costume tias - missão, tem se constllUldo o raposltortO ou 0110 tefn pll'l t;: l1rl a_~ nai;'O ')~ q il! \"Jo::n;io idomaes nações consldorar as partes em luta'> !Terça-Ceir:1 ,:!, o conjuncto de todos os poúeres sociac3, a. IlGutr;did:':;.!\l, qUi; dG'Ií:t :so r g:J.:.u'da.,h. 1Gomo uelligol'antes, reconhocondo·!ho:i l{)·I ' 
__ 1__ -- i-- que. ~;1,u d(~positados sabi::tmente pela Cons- Torlm cOilhoc r.m :1 í:.1:I~,1 d:\ cn!dJf'e do,; os dirú ltos de iuorr.l por is~o quo a fW " 

I . titulç;lo Cedoral I}:{S mãos dos repre sentan· guerra da ~;;,\C (.. (~, ·,án, qu,) l:Ult1~ viii IS (IH nhllmn naç ,-Lo é dado o direito de per si 
Quarta-feira \ I 2,' 'iH t~s gelluiHos~a vontade pop~lar, como oro tol1 1\0:; E..,t;Hioi -Ü' l i~lo,) da NU!'!I] ..-\~·n;~t'lc1: Icon~till1ir-s() jU !Z d05, intere~se~ o da salm­

______ 1__ gao~ verdad?lI'os da ioocraOla da nação.. podond (:-~~ çl'.úC rL\tl~:\~-3 na Sl~ 1:P.lI,lltf\ rn ax l I ranla de um p :lVO, Cl)mO nos diz 'Rhubcr, 
~Illguem Ignora, finalmonto, qLJ6 o grito Inl. de. d!J'o!to Irltern:\c,:t)lu l. qu ·) ll!~() i l s: \~ em suaob!',\ droit des~lJnL~. 

Quinta-feira i 22 altlloqllo da 1'0,. "olta contra o~t. tyrannia, do rerdall!:j(,:l.l1ch \' ~~,w!'ia ablíd:t pnin~ !u R' e-:.te O procodor lll~iJ tom sido. SOiuido

I I I I que ou~ou crgnel'-sc entro n\)s, para con doraos - a l!\dISSolllbilJ.Jad l~ dO.i h ço:=i rOH', íJor toJas a~ naçÕJS da 1 ~ll l'opa eda Ameri­
, -- -- -- - vertQr e~te ParI.. em uma. democra.cia mii·· rativ os que I1Uao o~ diversos esbrlo~ th q iW ca Jurant0 as guerras intoslinas de quo tOll1 

I 231 lar, e~oalld,o pou,er?sa e proCund,amento no se compõo a U,nião, nãO, S;Hl,dO. Hei.I ').a. 111,'n sido lhoatro, O nos~o conlinnnte, sondo con­Sexta-Ieira c.oraçao dos brastie,roi, tem ass'gnalatlo á hum dclllls rct,ral'SIl dei ," Jl,)r IfU'1 ,tI\'a detOnado CI'luellll que, deli,) ~parlou-se,I--I-- '1-- -- revoluç:tú ;IS 1L1ais, esp:ondi~a.s \' kl0r~ag,:i .... prop:ia. E~la lhe ~Hl Coi t!t'CJÍL'.l' llh Pf','!I:' WJ.fl- R nós ~I:.tstimamo~ ,QUO Os Est~dog Uni­
2\ qua~s t~If) :ia segUIdo, n:lo 80 aconqmsta do ~o cHiad:l.O AlrahJ.ffi IJlllco ln n;) (\; sclIrso Ilos da l\Orlc-,\;norlca 80 t~nha afastado doI

Sabbado I I lerrltOl'lOde do~s ~st~dos aulonomos, como rn:Ulgllr~t!. ql!:1I1do tornou . p !E."3n do c;lrgr) COIlC~t'to g'~ral ~ as. na~üJs, para afror~la.~ldo 

lambem a ~O!:sl1tlHçao de um ~oYerno de dI..! Pr o:-:; ! lh~!üo Lb H'!publ!(}:\ . ('.();no !l:fn os; briOS o a tltg!lldlde do povo brasllOlro , 


jFo:l facto. pl'eslli1ado pel.a, vontade soberana tio rO:-:lposta franca o deGisiv;~ ao~ C";Lldf'j, ti,') quo hate S,',", eX,",'iUS iV<lmClIlO pela l'eivindi~a· 

EXPEDIEr~TE povo, por um exercito numeroso, orlallisa- sul, qUH se tinh::to dOSJ!I!lrI;uJIH dos cio ção das li iw/'d:\dl1.'; , que lhe foráo (lal'3 I1Li· 


do militarmente e por uma e~quadl'a, que, nOl'te, da,de que (,) 1'.10 uO:'fola(1 ,$ lia <'i n,- das rola CO:lst,lniç;lo Fedoral e pela R.pu­

------,------u-o-,-.-,-- Junto á este exercito, tem conquistado na ç'i.o presidencial ; sobrevindo irnifl;J-;lia!:l blica , CÚllc·)rra par:1.o prolongamonto Uel:tla 


~~~:~;{;al~~~aào 10Ü r;. I~~:. ~~i~~r~'::;~;i~~c~~~~rlac;~:~gd~sr~~~ I ~luC;~\~ ~i{~~7~~~~ \~~~ ~:~l~~~t~C(; P~~~I~l\~\J:~l~;;; ~~'~;'I[~~~ ~-~~\::/r~:~~~.~ ~';];l~~~~~~~ ~~r~~;~:n~~:.. 
I

ASSIINA'IURAS PARA' ESTADO luça.o, quando enfrenLadi com '~-yran- fiWl'ãO -Sé firodigios tlc va lo r o de lClllOri - verno tyr;!i!nico do sr, nurechal IflorianJ 
Anno . U.$OOO nía, dad e c;x tJto , n;1·) 50 va pores 3rmados em illor-
Seis mezes 7$000 E' à este governo reyolacionario,que. Alli n:1o oxi~ ~L1, como aqui. lI111lrnroln· r~p~ri!; !.;LL d()5COtnm:!rin li,a~omeslran~eirl 

Jo:XTI-:RIOIt conCorme declara em toJos os decretos que ç5.o para li '/ rar um paiz, fad:-vll) p ~ll';l \'i Vl~I' CU:\I.'J t ~~mb ; :i! :t i';n:l" illtll\iÇUJS o patl'edw$ 
expede, tem por missão sa~radaadefezaúa sempre livre, d" g",,,rno do,pot:co '111 0 hz h,' I:;[:'" , ,_, , 

Anno. lG$OO constituição CederaI Oua Republica. e que, de sua vontade e dos capricho:, lhs :;n !h 1", ~ H l 'u l) C:l--O nu.~ n:.t.o _ , ,' 'tl ­t! uvld~n:o~ ,Ja
Seis mezos i:5$OO ~e a.cha no exercicio pleno do todos os di . malevolos amigo s a Ini 8tlprOm,l r:.... t;:i h di) r.:;tu~ I,t da 1i!)~ S .1 t:all~:I, plJ I que, il )u:-:,tll:a, e ;1 

de P:~~s~ã~lltl~rc\~eti~~~r~JPa~~O ;~,,~~m~;:t ~~i~~~,~~ecc:~I~~\~~~r~;~~li:,~nd~S t~t~I,j'~~ ~ra~:; ~~f~tll I~: ~~~~i~ (~:,;: p~;l:i':( !i \':.:' ,~!: _ ,\~" ,:J ~~;:',,~:;; l ;:'t:ni:,i~~~I,;'J;~:,j::"~,~n~~r~~n~~; 
UuidosdaNoneAmeric il--a patriatla JiIJúr· t.e~ a sua l~ c~isãO, nn~,_ p.l'~bk:ll:l ~ ;i, --:~,;~a.L) !'u.,"_:) i:ll:J! .la pa.~n()tlca revol~ç.1o, cO:I~IIU: 

gnanles o favor do renovarem suas a~sígna · dado legal-procura hostilisar fornecendo pela doutflrld. ôas naclull ,dIlL~ li~;;, .~" :)'. U 1.1 ;n',~ d"iI ,: ÜU:,. '; i ra alteroso a constllulÇào 
turas. 10U consentindo que lá. se !orn~(~ :lC:lO ~lgczl da r:lzão !lalnl'alh ~elü s hahil.Hjtr~s ..;10 :iul [,'d ,' r d l: ;t j : , '~pl1u!ica, 

QEs!-a.(~o ac-r.p,.i .l~ a c?ilahoração d~ seus Ida~ .ii~e~dades br~siie~ras.artigos quo SilO! ;:~ ~~I:~.~l:e.. :.;~~?:,:l~.~ ,~::' ~ ,~;'3~~:f,: ,.~::_:....de _._.--._ ...._._­
am~gos sonro Pl?lIl1Ca, DC!rr como a o~ ,seus Iver~atl6lro!!l contraDan'OO! de guerra, como.o I '~~v l.~:1U _~~l~d.~'.~.~~;'~~ .u.\l'. ~. ~~.l ~~~::U\}'.::v~,_,: 
asslgnantesfJ te·ltore:) soLJre anes , ht~era- eql1lpamenlO Ú afnl amen l~-J de vasos d.eltlv~'Il{t1~\"\ I) ,_~~tJilll_:'1\.l), e;C la.Y~ií~Sr~1~', I)'~ A E~íB.\!S.A!L\ DE S. Pl~LL(),
 
tura; sciencia~ e sobre aSSllInptos de lute- guerra nos so us portos e delxarHlu os salnr tcgll,o a",e Clltao P'lI h:,I:; ta,~ b,\~bara:; , c()!I,O 


Iresse geral, '!!ugeitando·sü em todo o caso Iassim pit~ parados, para a guerra,corn desti~ o,~ jlroprJo:; pa~pos Ilunca tlvorao. . .h (~ ,\:.J ('., illb l'i 'iIlH:lI lq do publico a no-
o author de quâiquer publicaçãO;í. orien-I no ao llr~ :5 !L I A lil~lalc rra , a po!lcrosa po.tcnel:l (.0:; li \:i;t, li'lfÜ" !il,[l!lhlic'HIa , de que o Estado 
tação Dolitica doparlido do que e orglo. i'~ /lO ('111 líl rI'! o no ~n 'j' [Am -';"h'_1 mareS')5U ~l!'tlaIH~o, ta!v~, ~, r.~!~nlllne,nl);-1 ,da. dl~ S. Pa llh 1.;!l\' i;t I'J :tv SI', Floriano Unl:\ 

Oütrosim faz pnb!1co que os ;].ú tl:ogra.K do ·;óal~t~ ;.";~';; '~~'~st,{d~~-. Ugi~l~s ~!~. N~~~e ~.lJa ali:i~~ i.,.,jh.\Hi:\: ;1;h;. i~li-'; i_l~"\.;.L .!:~~ H:!::~.I~).:' :~omllli ; , ;'u;, c'.;:llj;u:;L:, de ileputJ.llos 18th: · 
phos dos a, rligos,' ')ublicados Qt! n5.o, fica · \ A ' . d ~ d' ,. ~ . ~'a 1 100 seu:") lJlh?s, fug I. oJ :l ,i::'. ,nl ;j,o ~ , _) IHlllldolu ') !':H:S (~ J':-i í.:-l !:):\I 'S , p ai'; 1 pedir-lhe a resto 
ritn em ":AU nnclM I mOflCa t~) . o~ os evero:;. I!npo,;,~o:; u~na booC'YolQnCla para t:.l1 :n o gOVI.3fnn de \Vl";' ''<;I1 :u: :l , do !J f l l~!' IiO :,:~II ~uh sl.itllto, ~di;~l 
._~ --' r~0.--. _ naç-_lo, " ',l,l" ga; 4ycr, pre~l, ",UUIJ l~lU ,<lllla,IUr hington, çon:.;ênli0 ' illll il,)~ f.C,OS :~::_t'l~ l\;nH .!c ç\·i;. ,tI"" ill .... :ts;10. 
!"!!"",!!"",!!",,,!~~'=y"~:..-~,-!,,-=--v:'!_~ ~?'~~~~"I\!},~~ha:l~a,.l,~.~~ ..:e~p~~l'~" :~'~'h~~!~~ rossem cons~ ! ulJu'i '!r ipülat1o~ n ,'~f"in:I:I,)" ,\in d:1n;I.) 3 ;tl) fla~-";'l(ios mui Lo~ dias, qlWn EST AOO ,,0 (i~ lJl:.:~(: ., ~.nt? ~ ~}"~J._:!l~ ~ : ....,t,Jd o.> V. :.t",.. ~ dl vers i ',s na. Vi OS pa.i·a ,JlH-',\ t!'~i ~ r05l'l ) iI,(ljr:i.'1 ·s. 1;'a!lS('I\~Ve lllO:; V)pko_-:, do Correio Paulis· 

- uma ,~ b:dl ,l\;\U L, I!hr ,l.iljl,~llall.o a\):,t:'lIla Os ]~stau us l'lli do ..; d :l. :\orloAm '.' rk l n: Hnn, em q!lI~ S'J tl izi.'l (((p.le a invasao era 
em tudo quallto Ij rdall\'o a gthl lTa. ~ pa ch.maram en ..',rgiulHé:t!e pcranl;~ ,) \\:II al,)::)il!' li}. q \I :~ l~!'a il :n sonho,) pois qu e, 

Ja por diversas vezes temos pr'lmiado ~al ~? n.o'.; 1.{:~OrtJ~I~mo5 da. l~la, t~Il.~_a. fIIl~;AJ. a i\i ~ l oz por e5tl. ílag!'.tntll .:y iolaça,) 11'.' I a],\ rn d:\s ~ ~T:III , I[; s L)rç:I.~ali reunida:;; pelu 
nas columnas de~te org:lO a rnanei ra iníàO- e.li rJlca ~tJsl o nLl7~dPordesta ,1ar,:,LQ Llil't li tralidade . C;) !l~ titujnd:) - so ~ re pJ't}, ; ~:\L'i ', l!' jml !"i 'l! ; JII/:) e ]l e ln ;u'c:di.'Jio dos seus 01" 
lita,pelaqual Oi 00):;30_, vi sinlHJs da ropuLIi Os o eraC." I ' CO Tl e era os ~a gUerl'a (e IOiiUmo d:l :'pini:tn do PCYCl o ' \Í\'5 fl~pi p ~()tl ~ g:tnisa:l0 !"p .,,:, ou tr;l:', a" do Pinheil'o i\la. 
ca oriental tem se pOrLi:ido para com o Bra- s~c~o~sao.,(l! sul, basta· nos ~ o mcnte rer,o r . ! do ~na coh~ r a an!u a nrfüiisa crun! 111 l1;:\ola ('h 'ldo l~ '~:,·i\· 'r;l l Lii\\:.t, im!l~diriam SI. en­
sil J dura~t8 esta quadra cheia. de pr I1Ya. I; ÕC3 d,H 0:0; (,tCl L':'J'.. . I á sn;l dignidade ik jlt} \"o Ii\"l't\; n~:1 ) o g f I.l'ól da, n;~:-s: !-; __ t;' .!Il, h:lLel~d o, p ei'a -,:et:\­
para Onosso patriotisulO o para a IInss'-t di l° ,.\ prolllbiçlO da C'lIl:'ada do couraça-j \'emo brita r:lI:('.() rl'Z ~ahir dus 1'::i.' ; P:l'il:; dI' gu:tr.la, (I,"; \',111 \!l i.: '" e dc!l l)datlos recolI­
gnidade; e, ultioamonte, apreciando á luz do AIIJ,I)(/l/w, pCl"lcllconti\ aos co :lÍcIL·ra· Liverpoo! o tn r rj\'(~,l Cl)ui";\Ç;j. , :, )!I _I !)·/;i! 1 q!li sL a.I,.Jj"('''; da hutlra e da dignida,Jc tia 
dos principios uohersalmente acceitoi pelo do~, em qualquer porto?o BrJ~iI, rH~r ~~r que proposit:tlmeuln \'l~ii) e!l~onlr;i! ' tIa iHn l'aLria. 
direito internacional ~j procedor n!lo só Ú.ts ell~ se afaslado do rc s~elto ffendo a 111\' ;0· Tl\.rce ira. u ni a ( ~1lI b:irc:u;:lu, qtW () f ll l"ll:!CO I) ~;l,) tardou ndliv~ (Iuc esse absUl'do Sf~ 
teio,ernocomo.odal\eplJblicadogI'~stados labilidadc ua3 a~uas noutras do nosso paiz, de artil lle ri :. 11 n,:llI i,;ü\'s do ~ ~ : { .\r .- a, jlro;:,\l- t\'.9.IlS!Ol'Ill:\ "S~~ Pill 1\:n1 propabilidadc 011 
lInidos da NorLe America, provamo., com quando fez do ar~hipe la~o de Fernando do dontes do I)H1 jrll.~, \1 Ir)~\) ~:t:p(j i" I !: 1!1 nu C; ,'I'I('/'."I, qu' l~"';' ; '~ SI!}I\() se muJasse l'lH 

a tran~cripçào dos dOUi arli"os magistraes NOf 'Jnha a base de sua'! oporações de guol'- lra , viana d;~ L i'>( ' i"jll':OI, cO '.n; !1cLHl :tIO U tl1l1;l. r ert.lill.1. ,!( '. 
da P/aMa, que elles romperam a nellLrali · ra . ali capluranuo e incendiando navios Io- al'ln:l[YH~nlú, e a lrip llLJ.~· ~o rO!llpo-ta de A parte a prc~ llmpçãn, mais cheia IlP 
dade que lhes cumpria fielmente ob~ervar! deraeg, marinh iros i ugkz(l~ . fJllI~ , mai:--; I'(\pkcta tle hasotias, que lI!: 
para com uma nação amíia. como é 01',1'[1.- 2' A uli::.f:tção co:nf)leta dad~ ao lira.- l~:st.a famosa quc:;,.lão, slljeit.:\ a uo""! lri - valol', n parle aiIt:!:\ () quo no s falLa d·: 
sil. . sil, por ter o na\'iu rede r:d H"rwclw.sliol ~idl bunal ar lJil!'.:;.] , \lO qualtOiThin j)J rl e IhHII'Q l~ I(,lll e ll!. ')S de c01i"ieç;10, souro a verdad~~ 

Nínguem hoje poderá ignorar que a re· o commando UO Colljn~, assallado o arrl~u:l sa o \"i ~;c ' 'li:dn de l'ajllDá, foi anna! l'c "'\o h'i- da noticí:l., <.;i hl\lll qiJ t ~ alJ undemosd e pL-\U 
voJução patriotica que se lo,antou poderosa ~ado do aneoraoouro da bahia de S. ~alYa da lJ el a sCil!l}n ç-a qnc\ g: jHlI'1l0 bril.lnnicn, sibilid:de, t\ ),la'da,ilÚl) 1110110$ mere cedOt'(1 

na bahia de Guanabara, tendo por fim dor, â hor;15 mortas da noite, o navio COIl- cOlhle,IHIO\l a pagar ao,' 1':sl.:llIo:-; Lnidos d:J.1 ·iü cOil1lnuni.:\l'ins é IJ pi'f.cedimento do Es· 
exélusivo sah'a r a patria brazileira do fedel ado 1<'! Orl!Ja , levando o de fnb'JquB ~Ol"t , \ ..\ nwrica . dnrOiS do fazl'l ·Q pa:;'·ar L.ldo dt: S. Paul:>. 
deapotismo de um govorno, que tem sacri- barra rór<.!, a dClipCHlO dos esforços d\}ca pOI' 1l1uib:-; bUlnillnttins ,) affro:tla~ uma i llonLClll, ll! \'.'l ntav.l·sc grandes cílpi­
ficado todas as nOisas leis e derramado à pilão do porta c nao obstante ha\'oraqllel~ i' dUIHni:5at;..\t1 :\0 -I:::' l j 2milhõo:i dl} d0\!al':-:',! VIGS pal'a :->llxt!i:ll' o goveruo do SI'. FII)­
jorros o lan~ne dos nossos concidaàfios, lia cOTnmflndilllte Collins ' tllnl)clIhado Otn O ca."iO é id .:.,n{ico em relação a nu'i, por'-l !'iJIIO,na gU ': iTil .Ir.' eXLe l'minioJquc sustcu­
que teem-sido sacrificados como verdadeiros PresidnulC da então provincia sua palavra quo, n;lo só osl":slado! Cnidos da Norte 1ta, ha mais do an:u, no Rio Grande do 
martyres do seu de\'er ch'ico, encontra em de honra de qU8 não d~sacataria as nossas Aml'rica. c()illO os Eslados Unidos 00 Bra· j Sul; e a esse !'{\f)go de gcneroii(la(le, de 
qualquer parle do lerrilorio DaeioDal as alluas, . zil, nãO oslavão,como nós não eSlámos, om- : abnega~ào,se caUlOII hymnos dê louvores, 

http:gu:tr.la
http:in��O-e.li
http:revol~�.1o


pelo que elle 8ncim'ava de patriolismo \ minar o sr, Floriano , arezar do grand e' So~bomo. quO? di', Fronci.co do Carva- \ ma rOIO ., 0.:' brasileiro. queixaram-se que
ela causa que reputavam sagrada, exarGito que a V,," em c" ,L, "''''.1'' - "I' , - . I~o Nohrog", u[tl mamcnlo nomeado pro- nas rcfelçoos nenhum prato lhes. era .e",~o 

;~~:l~f!ie.~;~i~.Y~~:~.~i~~~.:.I~. z.~:t . . . .. ..I:.. : ".:. : ..t..i... .~~.::. \ ~l.l~~.~~:~':~~~.~i~:' .~:!:~!::~.' . ...~.,~: .~ .;~ . . ..;~~~~:~!: . . . .. . . " . .. ~i:,.~~ ~;::.~ i.: ;l .C. ~ . . . ~~... . . . . . .~ . . :~ l p ..;:~~{.~~ .. ':;i.~;:~;~i41~.~.:.:: ~: ' [ :	 :~:~ r a ~~ ó_

seus' creôilós,calisa.cert~(dá -'sl1a -ruIn.a- o-s.eu p e,dldo:de- rcslgn~ç (\ ot ~___:nao,mel'ecc 11 ' ,. ". -, _,0,. - ~: ••:-::::~::---" - _ -/ " >. _ - .\'Iagüm Pi\ld'? 1-\.IOj _:Hmd í? ~que~ AIUG - sl~ua.7 

econC)inica~ uccaso de <uas forçaR CI- a. lm[lortanCla .e O· váIOl't!cumabo" Constou-nOR .qU? otromotor f Ilb1lCO da \ÇãOse complIcava de momento' á momen­

vilisadoríi's», lâfora,m os "embaixadores a~ção,Pol'que lt':du7. ó . ln~d3~ ~eSb l~:1g :V~.o \ comarca. de .•J (JII~:lll.o con3i1I~o\~ ao .dr,o,?-fO. to:, 

pedir áquillo que combati!<In, em nome eg0ismo, sinão o med~ quu ~allso aos eo· ic,ur.dor"da .>.o ~~'~?'.a,dO,E,~..du;, ,SI ~ \~~, I~ I O ,'Vic'h";''' 'j se achava aucorado no 'fun­

do prestiaio da autoridade, em nome da , val'des ~s no~nes. de CustOulO t!e ~rello,l tI~.~rt. ~,,~ '\ I..') U,~ 11..\1 ~I ' ., uC11t.lO u.? \i,:e \dea.llouru llJ.oitual --- duzentas Jatjat 08 

Republica. . G.nme~·cllldo. ~al'alva. c. tnntl).:i oa~:' lS,e ,I · ~r-<!I~ O~!~. 30~ /10 ~. odl?o . I) o~a l P:)l ~Ol\ C e· térra a Kdo pharoi. tendo os fogos atira-


o Quando, na carnara dos deputados, fDl hlstOI'H\ do s 1llllSll'eS feitos .de;,s~ t: ) lurn -I ,~ al.!ad'l dos .L~II~)nn.te~ CO! roccl~na.ej. dos. Subitamente o vigia grita': {(Vem an­
o- ~evanl~..f~a Â idéa de pôr-se um tenno á.S nr~ dehravo.s.rFlC. C.·..0I.\.t.:~.;"t8 v, c.tOt'Ia '~ pcl031 l!.!ltc. mag''',.. la do, sogo,ndo lnrormaram~ trando um ".,'ande.nafio de "uarra do Nor­
. 8~c~n s ;1e 1.~ngt1e e ~e hOI:l'OI" que lei se comb(\tes~ c'i! qnc s~/; l11p.cnl,I? .. '""). 1 ,~os r(\SpOn l ~fll!-\h.,~ c~~nomSlr;,,?j~O .qu~~~~ "to, o se dirige sohre nó! !
o , 	 . a 

pã.s~rvâ'h, nas. ca.mpl.nas l'iu-t! raUde.r..;.sc;::" O SI'. l' l~l"I a.Il() . IW O. ecdet ,1 O~ · 1 ,\U ,O I:~ e.r.ro l.y~o~r~p, l l ('íO's .., PO.do, ~:. ..aUflbUl ,. a~ B.aku., lj'í.tú "P\:}n~ou. ser o Aqu'f,daban., s.o.m .. "" 
a rleputaç.a.o l)aUIi!5 taD~, tentlo,a sua ll'eii- SeI'a COlllluiSt0do, I I.evlcta. O~l~ln,i,j.a Ul má.rodaºy_~o do !.2~,Q 
t - O c;lcber~imo rabula O celebcl'rüno . \ rido li la do .Cltado artigo. o (I'JC , OV ld~\!I-
;~anciflco Glycerio, fez C~I'PO com a mai- TELEG!L\.lDIA OFFI(:I.\! _ tOlnOntH, o crllne a que elle refere se e o 
orlado sr. r."loriano) c a idéa morreu,rlllan-, . . r l I!.apltl1lado 110 arl. 306 do mosmo codlgo. 
do devia ser alimentada e viver,pol'digni.. Cuniyba, -I9--:-;'IIIII,tr" \:~I~ ':-h""-I ,. . :;--'," 
dade da Patria muito emuol'a r1asa!Z1'a IIsou-se thcIIlrú Ilul l"; :\os,,,o f" neb re '."1110 de Laglls ach.·so L.ltro no, Ono"_ 
dasse ao sr. Floriano Peixoto e ao '~sell homena.gem nl ' lrlUc', lb .cl'!\z.Hla rn i\'in- I:Hn~so t,~ ~e!He "corolle l Cordova Pa3'\OS. 

caudilho Julio ue Castilhos. dicadül'il c tvi,'; j;::l hi'azi!~ir ,) . !·!,·~hliu! umrrlmcntamo -o, 
... __.._.__ JAJltão, ní;lm se quer lhes passa v ~ pe!a Ministro Mourão, pro~ en!:l\ a gnv11!"indn!" .1 c....:Ol.'.es hHHJencia cs leeial do 

mente & hypotbese de uma tenr.'ltlva lle Iaeneral Lanre'JUliC Cüm llla nUa lltll PI~rt'V 1 1 li i t 1 
i!lvªsã,)~ e nemsa quer imaginav.(l.1l1 a ~ olflciaes iltv~lrSI1.:\ 'C,I)i'j1iJS. clllalb ' I,,, \Uf-I " . t~!"a ~ . . ,;, 
Pússibilida.de de terem de fugir ao;1 , , I' ''' _ ,'. r. ' '1' . . I ' ,_, leUlIlm/JUco,.faIl CHu , Il d"I S9,.

'	 i ". 	 1...1 rl 3.golpes certell'OS t.1esses sOluauos que no 
conhecemo medo.. porque mal lhes so~ 
b~ tempo para cuidarem de oY3llçar, 
cÓnquistando, palmo a palmo, o lerl'e~o, 
em que sejulgam firmes os merCellal'lOS 
do sr. Flüriano. 

A cOllqui"la do Estado uo Paraná, a 
ameaça, de, que, dentro dJ poucos ~has, 
S. Paulo. Virá augmenta~ ~ numero dos 

fel entes c ,ls:;)e:, :->OGI \e.:- , ,l,lll I.\:-., ML ,l l' l' h I ..l _ . .II - 'L' i -i '. ,'i " , F 11 · 1" m J ' (ll1l'S I ~x!sLe C.:SCOft....:a à. uorao IlU IVu, te,'o!} ex- evar:lm os contendore:; a. apontarem reCl~ 
la? I a.o n"l.ZI dl~ . .\1:) <~ 1";(: · 'I ' ,Cúl. As ;(" ;,ullsabilidados diVIdidas prova- procamente os seus rewoiv crs ese n:i.oli­

OUllq lIC~, !lI .. 1J.1ll1 ,Hlo, til. L 111, "\.,'1', t, I ,'aIO a impossibilidade de resultado soUs- vesse havido iotervençao cmcaz e prompta 
C"oron.cl \' alo Pmtu,.1° ?omm;lndallt t~ \I'an- I I'actorio. n:\o 8C toria. evitado derramamenlo de san­
co Atiradores flOl'lalHslas I) :lcln,,1 com- Aponas o Almiranto Duarte arvorou son gua. 

'\ mandante mes mo bala.lhiICt. ú dr, .\ Ipq - \ pavilhãO no novo cruzador e nomeou o si'. O tenente Ui\! e orncia~~ de prôã tive­
hai Cardoso. Pélc batalhl o de IIl:l;inha capilão do fraga ta AI"aro )'i nnos Ribeiro ram comtudo o bom SOIl'O cle obedecer a. 
leu ;ll\ocuçãll nocha Tell~s. Saud açúns- Helfort. ~e lJ eapitáo.do bandeira, como c~m , \ orden~ do commandanle Belfort, evitando-
CEZAR. mandanto do na,'IO,. ap'par~cerâm alll'ltos j S8 assIm a sahi~a do navío.Iapparentomanto s en~l ve I5. Quando o gene I A completa Ign o,'ancia de Ba·kerem ma-Estados hbertados dos g;·tllloes do despo- _, .. _ 


ta, jà lhes 11zeram esmorec.er eSRe un\ofo -~-----~--~--~"'":_'~' --~ . l'al da IO Minha cmbarl~on com f) SOu estado tari a dt! etiqueta n,H a! o induzio a tal pro­
arreganh.o, essam,entirosa rorçacom 'lue NOTICIAS DIVERSAS Ilmaiorde120ffici~es, Il'illlacadetos 8 comlcedimoato e seus propri os amigos assim 

8Ial'deava~ va.lentIa. . marInheIros mam testou .. se positIvamente". pensavam. 


Essa rtn-na economWfI., (1 compromell., a desavença. El\o norem reCusou roconhecer seu 
dOTa dOI creditos de S, l'a,/llo, c, {inal . Achar.lbse va"o o luaar de procura-Ia' americanos, do co mmandantc Ilako,', erro. ' 
.nente, OCCIlSO daI lua! (orças CIVIL S/tlll1ms, dor da lIepublic.a"na SCCÇ"O do f'al'aM" (com honras do capitao ten enta concedidas O commanuanto Dolr,.,,,t levou o oecor­
não.o eran~, eplando. em n~f!1e de\~e:\~rn D')f achar-se temlloral'iamc llle impedido ip~lo ?overno de Floriano) er:nb arclados .em rid o ao co nh ee.iml~nt,o da autoridade com­
Dome das VICumas, das famlltas, ?as VI;!- Ôseu oroprictario, qno se adia au se nlo, Ivlrluue <\0 ~olllralo com (,\ua.1 & C. e tlf' Ipeton te, dando queIXa tormal contra Ba­
vas e do~ orphãos,. se _ped.a, n"o de confol'midade com a lei foi nomeado i d~s dos mats d Oi!r",lante~ maruJ~s" as~n- liar, a qu~1 ~oltrallsm:~\ida" por tele~ram-
que se eVItasse uma IOvasao. maS que ,.. ., ," IImram desde logo ullI aruú supenondauu; jma, ao l\ll1wilro da luarmlla, para Julga-

cessassem, os roubos, as desholH'as, que para preancl~el-.o o ~I. Lll.JZ. ~~IlJ,~t. lofficiaes brasileiros de importancia GratO, mento do fJoverno. 

se h aviam cônsLituit.iü, no Rio Grande do I A nGmc:\c;:.lO mtcnn.:1 fOI fena pelo sr. : deixados dormindo em maccas ou esti!'J.flos I I1eLforl ~ccu~a !h~er de ser o motor de 

Sul, por COllse~limento e applaus.o uO Br, m~[l.btro ,.li'. Procu :'~ dor Gc;~:d LI a ftüpü- ;sohro bancos no convez, em fluanlo amcri- i todos os allritos e' di z que resignará o com­

Floriano e sahafação do sr. Qasttlhos . blIca pera.nLe, OSllpi'cm.o :.[".t!Jl~n:d frdc- ca nOi da mais baix:a csphera eram conlor-l fn<l.n,lo se B.aller náo (ór dcs8illbarcado; 


Nenhuma só voz paulistana se levall- ral, provI 50nall lc nle lIISLlllllllo Ileste . tavelmontc accomodados. 'I Jlclfort anterIormente commandava oRe · 
tO\l, os tribuna parlamentar, nem na im- Estado, 

prensa, em defeza de um Estado Irm ã o, . 

que, pobre de recursos bellicos , ma~ fo1'- Cheioll ~nte-hontem arribado a oSlCy.o;­
te lia J{randeza da causa que lldelH.lia, se to o cruzador. ,11ewol"o, P?r h3. \'s" softl'IOO 

lel'&Qtotl contra os bandidos que o atii.i- um desarranjo nas machlOas, 

glam. e martirisavam . e, ha mais de um Hontem larllJúm fundeou Otn no:ssa bJ­
anno sustenta uma. luta de verdadeiro he- ,hia o vapor argentino PrnnOfl.rL, qu e segui , 

l')II~O. a úua! ainda não conseguiu tl'[' - ! rã. para il tleno~ .\yros. 


" '" 

,G.!W..~lJ~.andante BelfortJez soar [l_ __ 

telearapho da rnacbina e mondou s,upen- ­
der';, forro, emquanto Hill chamava a gen­
te á postOL . ~ 

Dellort verificou que o navio quo se ap­
proximava não era brasileiro e subindo ao 

pa.;a,diço [,;z sentir que nenhuma ordem 

teria valor som seu consentimento Baker 

limp~g~On a inter~enção do commandante 
brasllOlI'O e rua.naou arrogantemente qae 

,sete doscesse do p::.ssa:Jiço. _ . 
j" j l'alavrasasperas odc nlalsá mais azedasI 	 '. 

I .Depois Duarte doixou o n~vi o, Ir",~src. i"thlir:n c é considerado UIIl dos bons 01­
rm~o seü paVilhã.o pa.ra o (dt$ll/· GO Stlm-j !IC~:l US dü ma l I!lha. 11:11 0 declara que o eli­
jJrt10 ex·A uro1'(l.. .• .. _ ., ! g:!p.!il.r.n lo de Bak.er e 01j1iOS homens da 

O commandante Heltort 10: ~nt<.tO anote· i rIl(l,rlnln müt'Céw ie para eXl)rcer caqlos as­
tadc no camaroto 11 0 lfl!lClllc HII1, C :llfjU~l1 ' \ .:-;:dari ado;'. no :Vi! ' tllt!!"o.;j flli urn elTO palmar 
to o cap ii.10 Baker monopoli saLL:L cannra i rltI m;lI i~Li'ü \I(~!lJollçay n:w ll'al'à para o 
do commanrh.nto e mui to! nflkiaes do qU!l.r-! ~OVCrtl;) sn uàa ui~plHHl:'J inutil de dinhei­
lo americanos adqnirião cada um o ~f-~!l l'.l- ! ros. 

FftLHETlIvI D'O ESTAD{) 
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IX 


- Não te entendo! 

- Sabes Que terri vei c.Ollsa é lillHi. c.Oi' ­

Se fuI' nece s~ari o avilL;-.. r " \;o 1l1nTi1, 011:1 ()iCara, a. semeillauça ti'e:-lse:; turpe :; ó'iú ' 
Lucs que C0spem no prato para. ftUi} ()S 
outro::.-, n&o S8 animen a Local ·o. 

, - Mas a que vem este sel'ln:lo, S~I ? As 
minhas rel aç ões c om Lucia n;LO tôm 1\ ,111 a 

IJ~11:lJ:~S:\~;~;'1~ ;~~~ ~;!~~!r l~~:~~ ~~~r~L;:\:!l~l; 
11hcr no rnU!ld 0 capaz d e: me alar à. cauda 

I~;~e ~~ ~~ 1~'1~~t;:~~~1~~~1: \~l;i~a ~:: l~';l stt~t~'~ ~l ~) a~~ 
I.ma. 

. - (Juando essa 11lu lher é LuciJ, o pro­
p rio Josó devia tem l'l" , PaUl o 

,- E' perigosa <J.s"im ~ pcrgullL.· j Z J!ll ­
I)and o. 

-A mulher de PlIliphar rui uma 1' 0­
bre fi}0ça, devol'aJ a pí~ l <1 conc\lpl ~:c c n c!J, 

d 	 tez~. quando lhe vem o capricl10 de apai-I que :-s e il iiravii. CC ~;; i? k1.!!: lcill ad.1 J!í,<.; 

i;,_.... 	xonai~se pOi um home m'! Agarra-sea eile ' braços do r: oIIP :lli d';~ " j:, t·). I~ i'.i llJ. lli r.ll 
como os vermes, qur ;'fw ill o corpo do s Iq ue a \'i n udp elt:J(' ;1 :,\ \.l :ThC ;\! IJf'nk I' :~ 
passaros, e não os deixào nem me:-. mo vellisse o vicio, (;ü llW IItn co rp o el.1stieo 
depois de mortos. Como n:\.o tem am or, e repcll f ) outro. E:·:sa lIl u l: :Pi' n;í.) (;onh ct: i1. 
nào pócte ler~ cornO a SU.1. inc1inaçáo é Ia arte da tCl ltu:; il o. S:~ :ll'd i: 1l lo em Cchrc 
apenas uma paixão de cabeça e \lIDa ex­
citaçAo de sentidos, orgulho de anjo de-
cabido mesclad o de f.;en ~: l1a.lidade hrula.l: 
não se importa de humilhar seu aman te . 
Ao contrario sente um prazer novo, obri ­
gando-o a sacrificar-lhe a honra, ' a di:.sni­
dade, O socego. bens qU e ella não pos-
Rue. São seus triumphos. Fal-o inst/'u ­
meoto da vinganca ridícula , que todas Oi­
sas mulheres proseguem surctam ~Ilf.p. con· 
tra a boa sociedade, porque não as ap­
plaude. O seu duma é fome apcna~; Ne 
o amante tem alguma atfeiç.;'to honesta, 
ella torna-se confidente de seni amores, 
encoraja.. o, sarve-o mesmu, para ter o 
g-osto de mais tartÍl) clisput.:\r ;'\ rrf'Z~o En­
tão nào ha exceSNO que não GOmme tla, 

sensual , quaudo ..:sLon di:1 ~l pema 11U.1. ou 
desco[Jría o seio il .J osé . Liv i! ;í~e a j',) r<,ta 
de olha1-o UlUlO ao cJo i l nporLuno qllt; 
g)-'ra em torno J() festim a (luem c COIl­
viva repelle com o ré, nJ.!) s.e passaria 
muito tempo som (!UC o a!lI tO'll exasp era ­
do se lan çasse sohrc o osso, que o tcn ­
Lav H, para devoraI o. ctn l)'):';). soubesse 
qur. lhe a.travcs~a ri a a ga/'.~;l.ll ti\ . . 

- ::\Ias eu ná ' SOI1 .r o~é, !', ;spand I 5')\" ' 
riod l\: e {ll't.:!firú a caril;; ql\e IJ.lO tELO, ao 
o:;sOJ qu r: Ine I' CC ll '~ão. 

- POI' isso mesmo! 
l:hdkste o primeiro Ll'[1g'O do vinho; ]lI'O 

vaste uma vez do fl'ucto prohihido. Já. co 
nhecos o amOI' d'essa mulher: é UIll gozo 
tão agudo e inoisivo que 11((0 sabe. se é 

l(\r 0 '1 d~;! ici;l ; niid ~.:,h,;::, ;-;' : , 1.0 I (;i'(,J.i~t~ :-' 1 _ ESUl c:<.!. !' Üt! O \!l!~ é u !!e L!!e!H !TI ? 

e!.I ', ~~l: ;~·.I',ll~ .:J~ I,.lI,'!. ~ I: : !: : ~ ua :.c.::: ~::Il~~ôt::\. I~'.a:! pôde dc\'(~r t!'aquenâ ceia,' senão o teu 
fl.t .... , 'r!';' ,I·), :':o" '..!'"' " ;'1 .h oi,), '. l'.1 I 1.1 ,tO !él.\' ,b I eo nil ec imel1 Lo '~ 
l: l1llJC.' l! la') (~ 1l1 JllJ:: q! _H~ ~ hg l~II'.L) . l>.iI ..·.O I - Eu já .'l. con heciJ. 
(IU (~ [l lr: cubre a pC;j~ :U-; ,; tlll,'l. !:~ Sl~ Irnç ,'l} _~ De \'. ' l' 

('Jli1i ' -' , ~ .~piiitl ()S d' : ns,-:;:t LJ ';I\'\"Z ,Li."'; pt:h' l _ \'a . ;Il ~I';~~ '.! da o::it:ri ,ll1l'3 Sá . 

la..; ill"lC·! 'l.S; lli !) U S(:lI (L~llt. ; : d:~ !)i:r[J!~: tn \ _ Ali Il L , 


;,: i~.:i\::.;r : : '; ~ 2:c~t:·: : :~.:::.~:;·i,r..;I:.l.,l , .1 .!,)~\ :.;,;:l:n~ ) ~l.~; : "t ~~ t h'~~ e m sua (:as3, quintá-feil'a.'1; ­

1<: 11'1.1.',.1 ,lll:c e ( ' iII U!lJ , [li, ' \: ::;):-' .1 ,ll dlul'l _ Ik:m: (~ll!nf'r i o mel: d t~vel' de ami­


t:~ .",l:!h~ : l ::~) S :'('U.E !jl';~Ç');-), L;: dO'''1t'3. (~II g'O; l' 1I!ll )1"1-: o I~n dl~ homem sensato. 

:lhs OI"\,(; 11.11\1 ~1I~ \)[r«~ 1 1I1 n.1;~ll1a l<.l!r.I: '!J1 l: (; j·Adoos . I , 

e fHn a:-1l'.') !lU."; hCI.Jo")~ qu ' ~ a[lr:1, l l~ a lace! , \ro!t ci de L1.rJe;\ C0.;S1. ii r; Lucia; ;::11 ­

I~'. \' ,:~!',I;llk ! . di :-;;.:, .. ~ elr lembrando·! eOllLl'C I na s:l la lima da:-; IIOS53'1 comp.1­
lno, 11l ,IlS Ja ,'\ sr:n.!l unl3. \'l!Z sr. !11 l~:;S':' sa- Inlieir<"1S de ceia , . Lucia \'c! Hlo'mc entrar 
1J~ ;t· :l J:!T O l ' CO I"\"O:';l\'O. l 'rgHeu ··S i"! hrus(;aml~IlU~, 

.- 1,)lll"'l 'l O I(y luhd:tl' :';( ' \'ai h:i1dluan'! - DesenJ ,pil) Lau!',:, :tlllanh:i passarei 
Iln. :-)0 eo'l l !,.~ ': l UlIl:l (' 1' (':H.\1I":1. .1SS1JlI /~ l~~O I ~)~. ~' .. tL!.~"", _e~.~a ..e enlao CC)Il\'Cl'saromos; 

t:I':lIIlIl;l t:,1 rL·'/.;L .. jj ;t:-; il,i. l) :-). ~ tr;\ta d Is·1 iI~l) l <1 lidO iJ lIS~U . 


iq . ;lt:diJ ' ln :-; .! I: ;m l:) t'l~w~ l!i'! d .. ) lima 1'0·1 - gn ll~ deix.o, nns ;H~rDd ila ql,1C tüto 

<":'J!',1.'\ 1: ;1u llll parlllí};\ . (Jlla n.lo Sl1ppllZI~rl~S i t ':-'( [II I~t.."(' r:'i Inlll\ ;a f) LI\!(J,' ! {lU,! me iizes le . 

' [\li: ,', it~ ,.l i .) 1.1~ il p" :\d t,: jli'{)Cl!;' :li ·;'t,;.; d t: bal-! - \' {i.o v,de a lH~!la. r\.l.kos. 


d(.~ '~ .! ) r~I-:: ~ i:; :~ . ~11l .ll.l!et: :t .~ l1at ~ pln~'ül:a ll :~, I. -_ H l~i (!e ktnbl'.1.r-me.sem pl'€' .que ,sem 

l!~ll J , ' .' :'I'\ ,llu~:, e~::- a~I.H~ 'tIlll ".": (, e a~n l) I, lI, n;tO tert:~ itlllanhit onde dormlt'. E pe­

te JlaJ'cCt~ r~~ 1I.1,~': .. \.a. h.L..,.O pe1" l~o: teras [lI qllt~ IlO scr'.'1ço ·? 

rorça Ih; 11.! ..... 1t-H1l··~ . - N;i.o v::s quo me estás ahorrecendo 


- Tllll ;"i í) r!' s istist. õ~ ! ILau.ra ~ ~lis s e Lucia lJall:ll õlo o pé com im~ 
- Com e,..;lo l'ço ; e cnLI'Nanto qnando 3. !)a{,l(,l~el :.1. 

eOllh.eci. lu um ann o-, jà lú.!h a r(!i to toda~ 1 ' - Esta bC!ll! n:lo 'IuOI'O que te Ul'l'Cpen· 
a~ mi nhas pro\"l.s; lÜO l :n' lO qu e possas I uas d~ hent't!(;!O. 
diwl" (j mosmo. 

__ :.\Ias sc Lucia e essa. ml\lhcr 1,'x'lL1hi­
t'l, in~uppol'tavo[ e ca[ll'ichmw.. el ia mc:.; . 
m(\ Si; in c umbir" de cural'-me. 

_ g se: t~ll te diss(~l" ,· !W é CSS ~l VCl'sa ­
tilidade o.illcoll.-,Lanl'.ia ~!c l lUnl0\' qUd a 
to rna m aiS exciLante ~ ;\C (; I\.":s Ct~ !l La (ne 
Lu cia L~ lll von lade de apai XOl1a r -se flol' 
li 

.__ OlJ ! essa é galante! Gom o fizeste 
semelhante de ',cobel'ta ./ 

, . , - LCi'Lanwnte m e: fal'ás arrepender. 
S,ahes que eu nJ.O g'o .""ito que me .eonLl'a­
n em, ~\tl/? us. , 

L.111la ltOll n (~lla. 11:0 olhai' so1'['1'eso, 
no qu.';! r:: 5 :~ QU l' :~pld:1!n!}nLe a :g,omb~'a do 
\,I.IPI, .rc St~,n1.!~l :clI~.o:,.nl;~\ ~ ae;:h~u r~nd~-se, ~ 
;':id. 1I0,,\lLpll~ tIL dl t.CI ,_ S l:l~ palavras, 

- l.llll~e t.;xpu lsas de l ua c.:lsa ·? Não 
tCllho o tllrcllo (le me otTender; acatas 
de [lagar o aluguel da minha, 

http:o.illcoll.-,Lanl'.ia
http:Jllan.lo
http:ga/'.~;l.ll
http:PrnnOfl.rL
http:nGmc:\c;:.lO
http:c�nsLituit.i�
http:esmorec.er
http:eapit�o.do
http:C"oron.cl
http:P�ssibilida.de
http:roccl~na.ej
http:ruIn.a-o-s.eu
http:Fronci.co


o l!!I:l8TADO 
~ ~.-' -: 

.urallo ~ e içando a~ suas vlllas branc.as, de, amoO laos sobro numerosinl eiros, ftac,Oas ! r.II PO RTA ~"~E LE ILI OPARA A HISTORIA ImpulsIonado por uma pBquena c"IJelra d n orr!i"" 'a e sr,! .::::\ "-le lri co dcd mal. '. 111 111 M 
",,--------- ...b-------.- .- - 'ubrcscIClIl.O, d pola .\'as li.rtao dOI' 2 .... " .Ollr~ ' .. ,111 D.. .. !) ." .! ' " .\ .' • I I ' .d desfi" ••·" d Guarda mO.ria. da. .1 :r . . .. O;.!cr.. " ' .< '\_ ,~~Hg~! Ic :loc iro provlsi0­

'f,l'ea luezC& n o."do~,!,:~:,: (~ ',~ tp~~d,~- occ:.no, . OII&n o ~a iua o::stOlra L IU~a o ro. oro Odo l" e~t1~ttil'o do ~ X:H· ·-O~gua r 11 ,ojo p"hí~ ,i . nt}(.( :umercial dc.. t6 Es~ 
~_ :_ '::.' '-:..:__ _ ',.. ..... . ,< "ba_II,:~~ : _..._ .' " c':':> ~all ~U ') IrmaO, O stlgma rubro (~a . ~b rl J j do da·m ór, Jus? Qlnn~w :\ .-11: Fri'· !:: .; : -.:',' _".-;-;' : _- < ' I __ ,o r- ':--~ I '- : i --.,n - ~ . : , :~ i c· .._'d rl"- - I ·'I ,~ ·- ' Iell",' < :'_: ....__ ::.. :,"::· -i _ . · Ifrl·CI~_', . ·: I , · 
...( . ~,~,-~~:: ~ ~ - <" '. : •• _ do P!_Hlc.r ~ ua 1Il0nOmullla hUllllc lt.la, tIo SI' . -'- _. _ .-:-,~ ,_.._. _ O" ~ - - , .--.: -,-.-- ,' - '.L" o, ai ~t . 

-_ES~OÇQ}:~E UMA,l!:POPÉA 'NA , ,\.~. ) ~ M;{ft~lihal b~loriano Puixoto. , :' : :~,'~: .:~}::.~. -~'COllIiEH. ) ~J , : li u filla.:Ti" r Oi'. i '; :I - ,li fnL ó --ã rU:i :tla I\e­
'. V A' .it;loria- p~rtência."o-rrigo,·ifito :'. :-: 1" ,lllica n. g \ .LsU da manhãás 3 da 

Franca a barra pel. passagem do qualro c onsiderado pl'êsa ilíl'oiUivel : ja .esporavá . De ordem do i'idadito Atlrnini., ,,',ülol : " de; Jo ~: ' ''':lIintu, objectos: 
navios_~da esquadra, do~ -quacs dois_ nH~r - l J jlarocha.l Vermelhu, _a__ -no_~ici.\ (~a ' ~rJ(}m: ~d06 9prre~os do Estad o, f:.Iço puIJ ! i~'H reI .\,--;' i'. l ' , fj ll:lt\tdS I'OIlP!IS r:Hnas; bidet , 
ca.ntes;,.tinha-·de fenlar peia quinta 10i os quo tlura peio idevhoue TJara -a fOi'taleza: · I'a conhecunen'to l!OS srs , mcstr(~~ , ctl pi !Je! C""', c,1[jci ras,sorf:í ... c'Jn:50Ios . etag-ú- r:; 
canhões'da dictadura o ,àpor Urano. da de Santa Cruz, d~ ~ada , poup-arem , ,de-nada t.:1.es -otr commallllanLc~ de IJ~vi0H do "el,' 1e tlull us l' IJII.rCllel cs para casa de raulllia. 
Companhia ]friilorHic~ armado om guerra. salvarem, e por a~ piqlle o navio. _ ', ou fi. varO l' os artigos ab ,uxo Lr.lnSC! 1 . IÜUC lS ('1 \ tII ,a d r 

As tres hOt'<i3 da m~drugada. do Jia. lU S. Ex. queria ,'or cadaveres , queda. ter ptl)S, do t{egul~Ulll'nt() ::\pprov3 \0 n,:.l r~ DI \ 11 I' ~. .::-, c~._ (zos, qua ros, S~ lOS 
àe 01U!Jbro, madru"aua clara e vcr",nesca, indigestões do carnel~ur~ana,.· reunindo ao ereto n. ;3ú~/\ d~ l' do. Maio de 18UO: i I ,~ !Il O ~:,.l. I, . _I:~: ~:1,:e~.~_~,: .. I,~l~~~}eÕ?s',)e d)ld~~, 

~~'~ '-"i'.-":-~=:.=- - - -- ü&-SHoocio-:pIlf:l-UiÜ4Q-~,-.c~p('c\ativa de eno m(L!!ll-Ine.ro -das_\'Jctl~Ja s lmwoIauas ao 1 .\ rt, fld, E ohngél wrl"JLr~ rr:.;~n;'j,~ J!:l ' J li tlll CiL l:. I:" l l. :,.~_._~~,:,~~_:"~~~ :1 -;','.hntus. nn..~ I -
srandes evento!, suspcndeo ancora· o Ura. seu capricho pessoal, maIS aquclIe punh:l-I malas para os po!'tos (la Hepu llhca, gra ILi.' lly' . II . n i\. \I~ O LiI,.I Uj uh.1 CC' l)S que 5cl ;l\) 
no, com destino ao porLo do Destorro. do de bravos. witmnenle. sem Iimilc ue peso lH~ 1U Ut- 1\'[ ndld o5 ao ma: or I:tnee . 
• Çommandav:l o o intemerato e denodado AProvidcnciapol'ém, n~os~Li~lez ao pr~· vo~~m~. , ..... ' ,! " ." ,_ .. " . " ' " ' ••. , II Ot~sICl'l'n~ 19 de Fevere iro de 189L1 

~ tonente COlta l\lendes, um e.tomplo de zorde s. eu.. o o Urano, mUlto embol'a tl - J Pala .1::> GIll uall,,-t t:.O..:;s 1;t. . SIIU:,,~ UI; 


bravura ~ de saniuo hio nas mais arri!ica· ,'CSSOIn no ticiado o seu naUfrajlO os thuri vel,a ou a vapo.~, mercantes ou da ann ;; ESTEY.\O I'I~TO DA Luz. 

das ~cc.s~.oes", '. . I[erario. dosr . marochal, voio cu.roprir no ,13~. " ..,.., . ' .. 1 ------ ­

Slilira,a a, aauas da bahla com a phcl ' ,Dcsl:, rro a sua CO",rolSS~O e ahl eslao a ~ I ar. os nallOS a \apOL eslrangell O" CO rr l"r:~ 'I"IEJ'RA 
1der; de qu(\m ia c~mprir um de"cr, qu~ndo I~ua di sti ncta officialidade e a sua valel~te que~ .na,l'eg... l'om I'úiu!al'monli.l entre purtu:! [ U:l !) t .~ ' 

~OU~O aquem da. Ilha d:l, ~o~undubl fOI at- guarniçao j I:.ontinnandn a prestar os seos br~.:; ~I:l r~s. , . I " ti Á--, ": ' - " 

t1~gtdo pelas h,alas dos III!!n!gos da [\ epu~ se:\'iço~ a Mlv~!):io dos principios ltepu- ; ~ 1. ?:s dono~~ ,~g~nt.?~ ou ~on~~~~t_l at~!!Os! Pree!Sil·,st-! ll e U!Prt, f\ tI'at:H' ne~ta Iy ­
hhca e da Patt'la, bhcanos cspezmhados pelo Krupo do sr.luos lIa'l~s d~ Vel ,.! uU a. rapOI, a~:S lll l (.;u1l10 I 'l o,n ' ~ l d1h ­

Por fa\alidade, á bala llu8 O fez parar na Peixoto. . .~.s ~omr!'.IssI'IOS do~ nay;os .do. g!!cr~=l bra II r ,~·:1,~ .1 . "'P-' hprn. 
sua rOia, dêra..lhe no flanco, entral!- ~-\ bordo do 1'!g~ ndarlO cruzador vinh:1o :slletros, quando OS to:! nao salJlfom CO IlI car· ~ 
do p~1a casa da machinl e arrebentando .~ com destino a capilal de Santa C' lharina , ta de pl'ego,. o 9,uando o~ L rc a ?rdcrn, da I " 
cald.lr~, matara e [ema II ....emente, quer sédo do Governo Provisorio. diversos con" p'alt"l~ e a s~llI"ua duo "~VIÚ mo ,11I '~a', do ij~. ~ - ' , I 
por estIlhaços, quo r porquellnaduras, di· cidadaos nossos, illusires revoluci onarias o _4 ho.',,,,do,or,lO paltlclpar por oscrrpt~ ao ~ H liti ~H) '1 
versol !o~Ulstas B maCllllllstas, defenso..es da. n09'as liberdades, ,mi ro 01. ~crrClo,.a hora da partida do sos 1I 0 VlOS , l.l U R\l L"", ((
Non~mero do~ leridos ~ravcs, esla~a o le~ nolavao ·se O bravo Uenoral Pi .. agibo, ,eu IIcs ' lIIo e;a~ e~cal~s.'lllo houve r. OI,.

machmlsla Braga! um dliLIncLo pro~sslOnal coronol Jacquos Ollriqu C' s, ' Juiz PIres , c AI t. 8~: I. IC,I , .sUJC!lo .a. multa dp, > 1 reG lza se saber do Antonio da Cruz 
e um grande palrlOta, que mesmo u aquellc outrog , 200$000 I~. o n c~tre, capll~o ou conm hal'fI)í ü nalilral dn PUfLugal, fregu ezia ela 
estado, fechara a valvula de communicaçlo () chole da eSLJuadra, e.o ordem do dia mand ante que não for ou lIIaI"lo .. bLlSC;!, Ventol>, " .. !'lIga,' rill A";nos, filho do 
do v.apor de UlIla para OIHra caldeirl, im- úe H de Outu bro , WD n. lI, ao dar eoobe . ao CorrolO as malas qao lho deram se r oro D.niel da Crllz llarrero " Maria BaplislJ, 
pedind~ por este Cacto ~1aior hecatom~(\. _ cimento efe ", le ac)nleci!nento . ao cong~l_ll~eg u os.;. .a.s:mn ~0,r,n~ os J~)~iljs,agúnt 037. ct:,n Ped u.:se do lj;;;';;l ; SU ;,;~C I' not~ ~í:ts do n:csrr:n 

Em VIsta de l:1 I succe:sso,nao leva0 bravo tular.so com 03 sons camarad as por tão m . slgnatal ID,S lle na\lO:s d.e .vela ou a ,apul ou a clJu 'J~U' notiCias a Inrormar a rua 
commandanle Cosia ~Iendes, lanto ma.i~ gente leito o ao lazer volO' pela prospera que ~ao, Ilze~'elll a'parllclpaçao de quo Ira· Alvaro de C:U-V3lho n' O; pui' li para seu 
que as correntes marltlmas levavao o naVIO vlaoem do ousado cruzador Ul'aHO dis:3o ta o ~ ~ 00 ar!. Su_ Illl'!'(::s:-,e. 
a fic~r sob as batarias de .Sanla Cruz, oulra qu~, "enorme [010 onlbuslasmo da; ~u.r" Art. 80. O mostre, capitão ou co 111 In ar . I 
prOVIdenCia a tomar, a ndO so l' largar [erro nlçOes da esquadra ao ve,'oro quo na liles. dante quo , chegando ao porlo do desLIlI ' 1 
afim de reparar a avaria irassa quo aca Ima occasi~o em quo o AqUliü!l!(!!I dlSpu~ 0 11 de esc.!., do l]l\ 'o, ,,~o enrrégar " nul: C A'.. 'p "'-1 M 
bava de ~er roi ta. a bordo do .. eu navio. ilha-se a l!1\ C!it lr aS bato' las do d'c l?dor. ou ma!.l3 qu o lhe tncrOlll sld u co n~.uIJ ! 

Conhecido este facto, () panlco fOI medo-I sereno como quom reconheCia o suo ti ,ycrl :BCO! rcrà ll.l mu!t~ de -;! I}I)$UOO. I 
obo. o terror fOl enorme. n~o pe}o recoio Iclvico, traçava. uma rota sogura pela \"a§tl- ,Adn ll nI ~ t~a ç;lO :.los ~orroiO~ do [.,Ial!, I \t'IHit'-i"It' SU. I)Pl'iOI" cal)in, da 
d~ morte, porque IJ! Irlpolanlp.s flo lJ ,.ano I da.o do mal' o valento (i/'UIW I) d~ Santa C,hhalllld, t:J ue re\orello d· . . 
na.~ a temi:io , o tlnh3.o~n· ~ c 1111 alia Jogado I Feito memo r.l\'el 0:-, [0. é ulle lus lantr.' 18!H - O otIiC I•• l, l!1 fU:) C()~II, I AT1g~ ) l a ~ .1 2O r ...;. o :;;aeco, na HUà 
maIs de uma vez em . dlvorsos .combates. para ma.rc", um. dai. 8.lori,)!a na eP"i'é".1 ---o Ide s.an t. An ilH em fJ'( ~ lltc aeharl) ­
mas, pelos rcs ull., dos quo podorJaadm do na.al. qu o -'em a quasi seis mezes escripla ALFA'" IWG,\ ra ti :) SI". (; ',1 I' ·i·1 
apriSIOnamento du 11 a, \'10 C do , lr 'pJ la[j~ ;Js a nos ~ , IOf!Cla c~quaura na ba,hla do RIO til' , " • .._. ( ,r. • 

que n:io POd \'5 ~om obte r uma iIlllrlo glorlo- Jan eiro. De ,o ruem t1~ . l,h: auao lnspr.clor de sta I - ;-->.... - . .--- - -- ­

sa a seu bordo.. ~ av io cü!l~lrlliuo para. ocommorciú, nltJl:~ ~:t,~~t H;;\? ~:: II~' ldO, 03 ~:n ,\"l,d ;) r l2,s da di \'! d~ 1 ~-; /~ 0 Q 1(\8
Emquanto sccnas as m~ils dolorosas pas- tendu COlIslrllGtura naval bastanle pal'a r,~- ,H~t. I\ .. , .!lJ ,() -( ,nle lll\) ti: ,fOfO"' dI.! lelTcr~ u s e ._l.. .i. 1.... ~J ~J :-1.. 

savam-se a bor do . trescntas Doe:!!! de fogo s!sl i r a . o mL:dt' S, devido só ao denodo, ao I du .m}\nnll ;l::i_ do cxn. a~!GlO (,lo II ~:li . ;L \' lrOIIl ' . . 
vomitavam rl ~ n o e mOlra lha, so b o l.'nulO , ueroi..5lno, a UJ' aVUl"iL. e 3.0 civismo da sua O f.ll ..; all ~nZl.\r ~t.\IlS d " !):ll)S" '.bIO qu o hn.:rc., li j' ( ' s(',a~ e Sn j l{ '!"IOres . Pln. ('ai ­
indicadopoIa luz uriihan!o do,,;, holoph otes ticlallJade. priltcl .d u)ente do seu comman- fll/:: I.!.e t!.lIH .u seI'. r ~JIl!UUtd,_d . ,IS rl.",,; pl'ctlras \aS d(l di vcIl"so'-; i:Ull'lllhos vnn I \ 

l '- .datyraonia. danl OO lOL'! lI en leCO!iita.l\le[lJ ~s o d<l~ua ,:erl:,tõ es :.;.o dy , J!lIZ ~~ l',t l oll ,d , p,ua ;1 cO-I .' , '-': '" (C 
t __~ ,o__~~a~~. ,~.~~~.i.~~n~,o , ~o: ,~~~ l~~e~s l{~~~ I~r!osa. guanllç;lu , dev e} sua ~~I ~'d(J~O tI~s ~rJ\lç,~, e x ol:t~t.i,:·a: . :' riil H~ r :i! S \;.~ ':;~ l,)_, . :~~i :\I \. 1t IIa~, ,l,\ ,' ;;W.. (~{) ..~ ;;) !llll~e,rtIO n. X. 
~Ultd.lt:::,t.d;:'! ~L l: ~ <1I"""<1''''Y .'<4r~ J,U: ..... ,HJ.' 'l~ ' - I~d rld s dü :S ,al.iütiu:) Jú a gloria r.lll~/~ ~:~ dO.l·),t.~Ll;' : ~ " . ~,~ , I.LI , , ' ;1.\, ' , ~ \n. ~I i' I I 1\. -ç( ):-., ll. liALH<iiiiii i:iti' ô ,,1'.,\1 

~~ _~_s~g"U:L~.:~.t: ",~~~,l!ll O, : CLcocpdo, C;H i de ter C=:~rlp l n !!lHa ~as mallJres vro(!~a81 !,~~L , ,l,l l ~II , ~!J 1<1 . . ', l \ ... ..J . I' I , d ,. / 11 - I ----- - ­
~;";e~;r~~:c~;;~ ' ~~a";'~:Cd~'~L:o,,\~:~"~;~::)~! "mes G:Wse le::: 'C"i:g.d~. ::: Oceano, I~~iIUÜ~',;.:~.~ ,""n"~,....~....""..~ _," " I'" B;S!~~' ~ #..\ ~.' 
de canhão, perdend" dllersos lrlpula nl", I ,', '!;:;'.' o:o .• . 1-' -- I~~~J ~ ~@~

,Da triputlç-[~,l, üliUI:~ l.trinr,l.o ,so em P;:, - ~', ri I , tj" \ : )~, \\" ..:on,lk,d.:iI'11 & c ~ :l.cLllJam Ilc t ecche r 
ca,,;res. afim \l O rec.u lwLJ lc,n ·sc i ob a 51 EOITAE"" ---- -- -- - - ~ - um t I I[U t I )a!Ir> aS~llcal grosso e m sacca~ 
r:~v~d~, ~d~ l ,nf~n~~lf la_ h ln~:-~lla dO~ h ~la\'lU:-' IÂ .i..6~L \{' '' , <e:. ~( t ~ ,<>( I< ~~ . ': >, ~ I \(' fi!) k Il os. que \ e udt'lJI a pre ços InUlLCJ 
r ... H.!~U ·uDa r ,.) .. , IJ ,~... .. ü ~·,,· )?. , •••B'lÇJ.O,. I u~ - \ '[ ' j I j :::l l 10 t'1. ,, - "" ~ '" \' t lll'llI)'.:(Jo.,
dOieu desLlLt~ /(llU1n.pl1lafn G rl u 4U O usar IU C1UJ dU 116uu·UrinaI C(l iYa, \.JO iU - ·I"'~ . ; ilt~( · . Il!l·<-i~ . ·. I -, · í ~ ·U:IJI( . 1 t ~11 " . 

i'übat('i,], mb~ar\o de P oliCia do 1t3f!OO ILl cap na l J. . ' ~{ ' "~,' I I ..... · " I~l \ Il t ) CO\L\lEltCIO N . 1 


Ao amanhecer do d!l, o ofIicial de quar doEs ta liJ dc ~..1ntaC ,:'. tlnrlila OLC j v. Ill } I ""Ii," / <, \1 ' ,0 1 
- --­1 1 

'o do Âquldaua rt. rocDllla eL:t'Oe <111 ,lUnCIOII I l' d.~OSib ur qllepo!opresente Od ll.lJla .tOI;' 1,1 \ ,, 11 1.1I,,! 11h!l \'1 ': "\ ..,, ~~ .... I~ 
navio a V1<tan a altu lade CUlündubl, de 1~'I"anllJO: ,'O.lC,:O~ "'I> ' ~ rI . d o, ~odll' ':' :'; ·11 \ ,," , . "'\ ",I, li»", ('1: (,. 11n í i\f\ 
clarandosero Ih uno 3r:'! IltspeC Luras do 1 c 2 d! st.I ClO pol. ,., ( 1" I " 1\- l ... .!.U tI" dlllll ;;; J ~~ I'. 

i! 

~ . 
EstavaeIlc com a p l"Pl de rnad.l, C C c l al,de "' 1:1,CI~)\la1. p,~~a S') ~l preS (\ lIt~ rcm /" 1, ( I, I ... ll~ -) ' 'I:-;.t.,- <11 Ilq U',

pOUCO fumo que !labia de uma unlca clntnl- murwJ os de ~i--Ul) lltU!O~, a Ílm de ~Jlee_n~ "' 1,1., I :co \ h 1n, tll:-; \2 , \ I ' 
né (o n~Y~o t~~,duas"chalmn,e_ ";J Jn~!.C ,~I V3.!!l 'I ~~r'~l~r~ '~III ~~~:~.;~~~}\'~~ ;;e~ ~I~)r 'ralr~)rS~~~O t< I,., ','", ,, i .. 11' fi ""i ". ,) :, ' "! .:" '- ! j. .1.;. a \.;
qoeexlstlaa" '::lIlasel la no cump,lIlll11 onlo I.f .... , C!,l FOVJ ' " II I ( Jt' ,; I" ,', 'I . ", " , ... I, ' . ,,~i l ~ C!;t~1 i.\·i)u!ll'ai·IIJH conlln·,,-s(~
Mtanque ue popa. o em UIIl ;.t das ca.ldCins 'l ,), :.t,~ " o, t vuc c:clclro l t. _~04.. 'ou ; _l J\I.!IP' _,k 1 1,~~? \J,I,l_.I:,.IUC :dl.l l\}' ~ us us . !.!1H, :!--:'H :!z":;1,25a !.!.,-"\ 

Oalmiranto :\f (· llu aowla · tcf' ' ) le "- Le/l/lf. ! d(} .I ()"!JI.~ d I'GIl 'mJJOS .J"/u.f),. ,(l ~cn .. ú'l ~H II'IoCla ~I'--'- ...-- I 'E ' I .' ­
mento do aucce~~w quo: n';'\o:' es'p~ra~, ~!,1 Ip ~:', . vãu u (j i Ct'c \ i. '';.' ~ ;.: ,;.. , <.-. ~_: .-Q:.$ -( ~ ." ~<> l.~t ~i ;; :,-~., ~.ci:,·~~~ti:'(\:I;.l.:l( O)). -aga-sc 

que «(alijm do sign3.~ que fizora o 1},'(I,/tIJ úe . 

~oa pal~agem , por tl)dos "i~to da es luadra, l\Ualldcua do 1>..•..... 14:·I·I·U 


já era veso d os inim igos atirar í) atirar som - 013 ol'dolIl do cidatlao lflspl~rtor, Sf': f, i Z 


pre a eS!D0 e ao acaso para fazer crer que publico qu o alé o dia ~o do vinuour,) IflüZ 

persegUIam o que n~o viam)), mandou :). recHoem-se requ(~l'iml'nlo s dos c;1 nllida L~..I!' 

Ex. pucbar os fogos do..tq,ú1úlba 'J, seg:uin - ao logar de guarda ql\e se ach :l vago lI'OSt;~ \'::1} 1'1 ; e .rtl~ II ;I, \'I-I:!!; ,;'.(' li fl ~\lTil :li'. l" m 


lI'esla lJ'IJographia in[urma·se quem 10mdo com este a d:lr cOlfl balo e mesmo forçar reparti ça.o. para. cujo IH'o\'im cnlo ~e vai ,li' \' ;IS·' \) ll.l lll :l . 
êÍ.rcnda nma bussola, com os cowpeLenLesa barra, afirnde dosl'iar bombardeio do procudor no rderid o dia .Í) pés, em porroilo oSlado, para lrabalhar deUrano, alvo .do mais continuo liroteh , ao I Os candidatos devora.0 ilJstruir su.as peli E\DE-SII uma casa 110 lu­ 9ngcnharia , bem COIDO um par de cor ellque respondia de espaço a espaco com Ta ~ ÇÕ L! S com cerlidao dc idarte. attcstadu de 
to.'i., p;l.r~ !r:í.\,!;i: lj(~~, i~na!mf\nlO b.,m cnnlenlia e bravura. I~anidade em quo prO i'O Ill luJ' a robusto i'. 110 V ~ill' t!CllOlllillat!o Eslreito 
~ 'r ' ,I ,1 _,.

Ao mesmo tompo que o Aquirlabrtll in- ces3aria para o serviço, all cstado de bom com :\ jalH'llas ( ~2 duas
'eltia conlra as [orlalezas, quo [usilarao co· procedimonlo fi rmado por pcs>oas fidodi­
va~demeDta na cinco horas uma cdiitena. do IiFi as ~ qnae:;;juo l' documentos que sirv:Hn I?OI'IaS n(: lado, (.'0111 l~) hl'a (:as di. ~ ,1 i ,1I ~ I~!~' LEITV 
!rmaos a canh~n;ujos do 450, j:'L Fi-1tega'í- pal'a determinar a profcrenda ' f~m igualda frente e ,,0 ti" !l!lldos, ('0 111 ('a· ,\\ l~~ '~~dJ I~ 
gnon e o TraputO havia.o rompido fogo e Ide de circumslanciJs, i\ ãO Sf1l':\O admitti­ feeiros, lal'an.ie il'as~ agua de bc- 1 .... '4 ~ enlrado em lom bate. dos a concu rso individllúS menores de 18 bel'e de lavaI' P :)ilS t.O . I Preci!'>f\, S{'Q;)1l1 n!'genc~[l. de uma bOi,Diante da pole"oi. o da [orça do I'dorço aliOOS c maiores tle 40 aliOOS do idado. I ama de IC i(.(' . quC' úo de SI boas. I'erel'en­
qu~apparec.ia, .recuarão Oi r.rlfe nl!' ,~ , e no As habilitaçõese'xíghias ~ào ~IS ::;é~ uilllO ~ : Para tratar a rlla .10;10 Pillto "ias. Pal'a t .."Lar com
o;>el,o do entnu.,.stlOO das guarnições e .offi- I Em porlu~uez-leilUra, escripla e gram · 

elalrdade .da esquadra l levanlava terro o maliea, e em arilhll'elica, operaçOo. lun· n, 4, /I ical"dú lIal"bosa 


. ' " , li :"l, 

http:qu~apparec.ia
http:tular.so
http:m(L!!ll-Ine.ro
http:hUllllclt.la
http:tp~~d,~-occ:.no
http:branc.as


iUUi& 

(") ESTADO 
jíilf! ijI T 

BANCO UNIAO D~ S. PAULO 
dores para estafolha. 

~~~~~ ~~~~~~ 

Previne-se ao commercio em geral c em particular aos fre ­
~UIIUS da acreditada lojacle armarinho c fazendas 11 rua do COI11-

EXCELLEN1' R 
mercio n. 26 (em frente á porta principal da Alfandega) que de En1prego de capital
hoje em diante vão-se vender as mercadorias pelo custo, afim! de 

ultimarpromptamcnte a liquidacão ela casa. Pelo que ficão I _ ~e~de-!,.;~_ '~ !,:~ " ;!:; A_1.:"1_ar:inJ~,>, <> I;a ,_c::ll d ... ~ ~ <.> 
iisnpns!lR as vendas á pr;:l..zo e sóse ~far~.o d'ora <:rn djí1.nÚ~ !~~~~~~~~~t 't~;!l';;l;~i t~~:~; ;;-;; ltJ:Ã~ ~~~-l,~~ --:l. ~:~~~~;iji~~~::' a 
--r-----~ Iquerer suapl:-"o pelet:lr'jacon'tilluae corno n0goã.""o 

VENDAS A DINHEIRO I' .QueUlaíH·otOH<1orquulra ontonder'-so S9tnde­
IIl.ora s por escr~!pto ou verbal n1..(~nto~ COUl o abaixo 
a ssignadc,

A F F O f\l S O L! V Fi A M E N TO 	 Lim'mento,.I!lon.<o 

I 


I A VAP0!i?iA PINGUELLA CON ::. ) I <' ARRú iO) 

licores 
I 	 '" I·... 

j ~ j' ;, 

. Temo . ..:; sempre Bi!l di)P )~il;l~ Yi,liH bl'<lW"i e unto lll~ tj,\'i',r:\:l" q:l.ilidadas além 
jã ~\i~rCdlb·I:\ (.I1UI',3, C~orô,r~,: Viq;lg-re hraile,l~: liillfl. Li ' CII' di! g:1l:H~'1. C3.I!aU, menlh 
g-cnciana e de úiversf!S qllali ·!r-../ t ':-.. Cngn:HJ d/) !li\'e~.'~;,s ljll<tii ,i ;d~.s .l~h.u,!l:lt Fer­
net, Verlnu'h~ .i\.n-1HPO ~.Jcaolli, dita dtl quina. Bdler drl diver:i:ls 

(

I

qualid.ades, Klimúl de diver:,,'l..f, lJl],did'-\ile~. K. al'?pe:-; dtl rr1l1~1.1 .. lil1'l!' ü t'!llro-finos. Ani 
Jhespanhnl e anize 1Le. Gentlbr.l de tlini'~a~ tjtlaIIJ :uJet-: ~ dlLa "'!lI g:1f rJ:Jc~. Aguar­
dente e alcooI d e 36 G c 40°. 

Garantimos ;). qualidade de nossr,s pr~p.arados p t)}'q~le :-d ó,,, til: 1·~:';t:bCI' t1irectamente 

Gabinete typograplri CO 

rlii :~uropa as planta.s ú lair:ü, llal'il a Sua c:o nF'.\ t:çà f '. ,11~I 'Om l\:-' dH um haltii profisslOllaIr n r,' r j\ ~I"i ~ lJue jil. trabalhou na:: ,damadas di;.;II!i~rias ds l\tJ_aria 13 l'~iz.art & Roger 
fl.rl1 Bot'u~:.iuite Ja l\-.!are:iili & .t:=>arodJ, IHH M '1Ilt'\· jt1t;". ' 

I' ~ i' Sendo n(~i,Sü princi pal c.uirhdo at~of:dicionar item 0:- 11:1··S/i.-s getH'j"/. :, ~rr.()nt:imos laooª-..U lL 1 Id ; i l!I' \ I	ria pf(lpri,I, Hr i· \'iirOPO;P. f:!r ;·tTIe,:õ: lilU::lI'H:'jlo,iç?"o. tralhll\{!~I~ (\O l lj)~q fahrica. an pu.. 
blic,!''). 

1t0'0 Rua 11'3jallo tO n 

VENDE-SR 

1ONICO" RE60NSTITUI\TE, REGENERilüOi\ 

'VINHODE JVIARSA 
e peeomlllGnd:ttlo pe;ns llLlltOl'idades meàlcaae ~,. 

de (/wdi&fliJ~, prl)venien te da naiul'e.;a do ~ 
flue JI.$lJce~.j\..r;fi' n l'tlCOlUllítuiçll.Ô e l;'egeD.eI'8.eft'6 do 

4 RIJATRf&JANO li.• 

I 


~ '., i o ~ 1 {;,. J n. '~'~ e'i--;':;,--';~-~~'~!l;i ~;:- - : ' :~ ' ---==9"'"~:=::':~---=-=-= ':-~';";'"'~_~'!.~ 

\ Ht; ~ {) '-1o!.~ 1.III ('I -S'U1 !ri,; J"jL 

'\ \.. ~onoiJ.~:'>': :-.,:,L'l, Ll1pnlt', 

ji,)Pit!lll. \1.1 1l h,\.1" ~ ,'lI', 
~ ~.lra H<'i --'~Ha {,1'5" 1 IH!'l · !oi l,,!lJt~!1I

I
I {-;oyP.lZ-- » » ) " ::;.c,rn"iinlHH~n--\;'III1'" :, j) ~ ,Ir « lU)~ ~g!lhl· ;'i · .. 

~ ~ i ......~ C;: t( -, 11' h .. .. 1 ;Jo.oP~() .t\..lo;.;.~"'''', Ü ~j>!)'10bl.~~ Banl~() d:l Ile 
' 1"' I:a II \ Urn!i, 

I . ~-,:;o~(~on1.."l IÚ'~~; ·n. ,. "la ~:e:~'[· ...,~~;!i,.Obli"e·f":::l .. ] ' >:"'i!UI("i:eI~aiH '\ 

l -:-: ~1n.d,f""~ w 	 . 

t1.-t.."":::tli 'io:'1. oz n p'f~oNt i ~'~'f!)!'; por iolt:-'a o 8112 conta cor... 

ro n t e ~~oh eauQÕ(.\-.'::-1 d"ü t itu;o~, 9 i'-~ y.potil:ecas ga.rantl ­

r " ~ .. ~w 


r~ 0 c'.Í.?'h(~~· dinh ~.! il·O n. l,:;"o rrdn na.~ \ijO:..;;.;ut"'t.ltes con­

I 
(1i:9Ôo~: 


Em CII;., \\ ,),)fr'~:~l;-> ,iH rn '~v :,n"!!; 'I ~ .:, " '" I '! ! i!':~ ,h~ li'if 'J'\ ü ~ 

v:-Ú' 1 {~lI r:B a rJ!'\1(~ fh:n :t O qj~z :·. , l ~ 


I> ~ ~ !: 6 ~ 
7 ;; 

II Desterro, 15 de Julhr.. de 1.893 

8XPEDIENTE",Das 1 O ás 3 horas 
I 

A.GEN'rIl 	 SU U·AGÊNTE 

.JOÃo C. GOULART F, l\. nE I'.\TLA VIANNA 


